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Juro pela minha honra como homem publico, viver sómente para a grandeza do meu 
partido e servir a minha patria. Um homem de bem paga com a vida, se tanto fôr preci- 
so, os compromissos que contrahiu. 

pingues empregos, e a inereia 
das suas ideias politicas não 

é senão uma fórma acanhada 

de egoismo em que os seus 

Dedicação 
monarchica interesses são tudo e as ideias 

méras abstracções de sonha- 
dores espiritos. 

Comer ou não comer, eis a 

questão, e, cremos bem, que 

se não fôra o justo receio da 
Republica, ao implantar-se os 

apesr do pedestal que para 

elles mesmo souberam cons- 
truir dentro da monarchia, 
onde se erguem como idolos 
de papelão, rojariam a face e 
entoariam hosanas a esse sol 

da Liberdade que desponta 
para a nação portugueza. 

Quem se der ao trabalho 
de Jer a sua imprensa, nas 

morre unicamente por uma entrelinhas verá uma das ca- 
evolução da fatalidade histo- | reeteristicas  d gato homens 
rica mas, conjunctamente, pe-| Ie tado RAMO, MD! SOM 

la propria decomposição dos proprio bem estar, e que só 
seus elementos, como um cor-| pretendem digerir com socego 

po ainda com restos de vida op foptadintos das varias 

em que a putrefacção já ini- sinenuzas em qu * à monarehia 

cjou a sua obra de morte, tem sido prodiga. à 
Para que seja levada á val- |. As READ ea volta- 

la commum, onde ingloria- face às SRREAÇES de quando 
BRR ori de desapparecer | estavam no Poder, as insinua- 

para sempre, amaldiçoada pe-| S0s de com armas e baga- 
lo povo portuguez que ella 

conduziu é ruina com as suas 

delapidações, com os seus 

crimes de leso-patriotismo, 

mercandejando com o Ra 
ceiro ferteis pedaços do pa- dy j 

e GRE jest a Infelizmente para elles, A) 
mo lhe faltam já os gatos pin-|º* republicanos, estamos far- 
gados. 'tos de lhes conhecer as ma- 

José Luciano, o immacula- nhas e todas essas palinodias 
"apenas nos despertam o nojo 

do governador do Credito| 
o | a ae ns 

Predial, Vasconcellos Porto | das retractações, não feitas al, Vas ellos o, 

  

Que a monarchia portu- 

gueza entrou na agonta e 

uma verdade tão clara, tão 

nítida, que já nem mesmo os 

seus apamiguados se escon- 

dem de o dizer. 
Mas o que, desgraçadamen- 

te, é verdade, tambem, é que, 

embor regimens socines, 

impr feitos como aquelle em 

que ainda vivemos, sejam de 

sua natureza transitorios, ba- 

tidos pelo ariete do Progres- 

so e da Civilisação, ella não 

  

  

    

os     

  

   

  

"as 

   

  

gens passarem para o campo 
dos advyersarios do regimen 
são o môlho, de villão, em 
que guizam todos os dias os 
seus cosinhados de politica 
prosa. 

    

o ridiculo Bonlanger do Por escrupulo da consciencia, 

franquismo, Jacintho  Can- mas pelo vil interesse de quem 

dido, o Loyola de Pechisbe-|*º Eita suis , 

que e Campos Henriques, o A ge PERA d A 9 
minguado chefe da bipartida | todos os Ie AuÇos do eecimen 
regeneração, já de commum leem pela mesma cartilha 

nccordo se concertaram para quando o favor real os lança 
esse papel de carpideiras, que, |2º e . 
tendo vivido 4 custa da de- Lealismos 4 côroa, intran- 

funta, chorarão as lagrimas sigencia de principios conser- 
do corcodilo da lenda. vadores, promessas de sacri- 

Porque se alguma cousa ficios pelo seu rei, tudo isso é 

os magôa, se alguma sinceri-| poeira que o vento que os 
dade existe em seu de profun-| afastou do Poder dispersa im- 
dis, entoado em côro, não é |mediatamente, mal se retiram 

pela substituição de um re- das cadei as da publica go- 

gimen caduco, anti-liberal e vernação, mais parecendo que 
retrogado, por um outro de taes ephemeras convicções 

liberdade e justiça, mas sim | lhes veem dos assentos, sem 
porque, desapparecido esse !calembourg, das — poltronas 
regimen a que andavam liga- ministeriaes, do que dos cere- 

dos, como parasitas, os seus bros avessos ás modernas re- 
formas sociaes, 

E comp taes homens, taes 

nusculas proporções de esta- proces; o de governar, não 

distas de via reduzida, de ce- ha regimey que se sustente, 

é que uma ideia 

sivo evolucionar das socieda- vingue e resista ao embate 

  

  

  

interesses e as suas ambições, 

elles ficarão reduzidos ás mi- 
  

  

vebro refractario ao progres- porque 

das forças que se lhe oppõem, 

Ser conservador, para taes é preciso que os seus adeptos 

continuar disfru- se) 

des. 

  

homens, é um sincéros, que os seus 

etando as suas prebendas e apostolos sejam desinteressa- 

dos, que os seus fieis tenham | que hoje nas mesmas condições | 

inabalavel 

dos que por ella são capazes 

de morrer. 

E quem ha hoje em Portu- 

tugal capaz de morrer pela 
monarelia? 

a crença firme e 

Os conservadores que amea- 

cam o rei porque elle lhe não 
concedeu a dissolu 

maras e à deu 4 chamada es- 
querda ou esta que ainda ha 

pouco ameaçava tambem 
por ver aquelles etermisarem- 

se no favor real? 

“ão das Ca- 

  

  

o 

Lérias! 
a mu- Desarmem Amanhã 

ia civil, forças nicipal e a poli    

  - 

men condemnado pelos seus 

vícios, pelos seus crimes, pela 

Civilisação, pela Historia, e 

verão se lhe 

letas do sr. José Luciano, : 
dragonas do sr. Vasconcellos 
Porto, os sotainas do sr. Ja- 

brutas ao serviço dum 

  

acodem 

      

cintho Candido, as hostes es- 
frangalhadas do sr. Campos 
Henriques, os discursos do sr. 
Alpoim ou os adeantados do 

sr. Teixeira de Sousa! 
Nºesse dia todos compra- 

riam uma gravatinha verme- 
lha, á excepção do sr. Alpoim 
que... ainda a deve ter guar- 

dada do tempo em que fez 

parte da liga liberal. a defum- 
ta, para não confundir com 
aquella a que preside, condi- 
gnamente, o nosso valioso cor- 

religionario dr. Miguel Bom- 
barda. 

  

aqu 

Coisas 

    

'O blóco predial 

  

Aveiro, que caminha quasi 
pre a par e pá com a ciy 
ção e O progresso, inaugurou tam- 
bem no domingo o seu bloco para 
os lados do bairro piscatorio, vin- 
do pontificar o senhor: Vestes do- 
minios, agora na disponibilidade 
governativa, que se fez acompa- 
nhar pelo Xandre —nunca anda o 
frade sem a companhia-para 
arengar ás massas e explicar-lhe 
que a situação do Banco Ilypote 
cario não é tão má como à pin- 
tam visto ainda não ter sido met- 
tido na penitenciaria 0 seu gover- 
nador geral José Luciano de Cas- 
tro. 

O discurso do fogoso orador 
dizem-nos ter 

    SSO 

sido d'arromba, à 
que não admira, attentos os la 
recursos intellectuaes que possue 
e que o tornaram ha muito um 
dos maiores tribumos portuguezes, 

O Bébes estava tambem para 
fallar, mas não 0 fez por ser do- 
mingo e a horas que já tinha os 
machos carregados... 

   

Archivando 

Da penna do Mijareta que fui 

propietario redactor do Jornal 
d" Aveiro, semanário republicano « 

a Beira Mar, semanario 
Emonarchica s 

public 

  

ão quizer salyar-se 
salvar a     

  

+ vazio malor « 

explicação unica da 
existenelm da patria portugueçza o 

     

O Mierete a quere lyarumo 
naurehia tem geração Elo que é tam- 
bem um nanfrago que deu à cos- 
[us que tomáric quem o alivio dos 
Lapuros e das aflic 

desde 

   

  

s porqu 

a quéda    (bio passando do 
franquismo... 

O pobrsç o misero, o arrogan 
te Mijareta!... 

Pela ultima vez 

Já um dia dissémos as fre- 
[quentador assiduo do tasco do | 
[Manelsinho Harmonica. que ahi 
[dá pelo nome de José Maria Bar- 
hasa e escreve com a mesma faci- 
lidade com que emborea copos de 

  

  
mu-, vinho, que não use para comnos- DCM 

co nem de contempl: 
meias palavr. 

alguma coisa a nosso respeito 
ão dos taberneiros. 

  

caso tenha q di- 

    

     

  

    

Pale claro José Maria e dei- 
xe-se de insinuações, ou vagas re- 

meias. Avisamo-lo pela ultima 

  

Depois não se queixe se lhe 
svarrarmos na cara, ou lhe fizer- 

mos despejar dos ódres avinhados 
todo o fel que por lá existe, 

    

O “Pulha dº Aveiro. 

estado e À alguns dos ministros 
que formam actual gabimete, 0 
posquim V Arnellas, defensor « 

clarado do sóba dos Navegantes, 
da quadrilha do Credito Predial, 

dos padres 
a magna 
paga o aluguer e lhe dá ainda p'ra 
ajuda das ferraduras com que es- 
couceia meio mundo, 

Não rejubilamos; mas. ao me- 
nos. seja-nos licito pôr em desta- 
que a attitude do mi rel obe- 

  

    

     

  

dos 

    

nos prediaes para atacar o rei que 
os sacudiu das cadeiras do Poder, 

Inquerito 

Referem os jornaes diarios que 
tendo-se procedido, no Credito 
Predial, á abertura do cofre da 
administ das propriedades, 
cuja 

  

o 

  

do 

  

  

  

eção estava à cargo 

eleigoeiro José Bello, os peritos 
lá encontraram 

|sem valor e dez tostões em cobre, 
Olha o milagre!... Pois se o 

dinheiro mais graúdo ia a arr 
dar para outro sitio... 

só varios papeis 

  

    

Mais trasferencias 

Para juntar à lista dos empre- 
gados do correio transferidos por 
virtude da ignobil campanha de 
deseredito levantada contra elles 
pelo jornal monarchico da tua do 
Sol, temos a r 
ses, José VOliveira Lopes, Ernes 
to Levy, Antonio Simões de Car- 
valho e Carlos Caldeira que bri 
ve deverão marchar, respectiva- 

|mente, para as estações de Vian 
na do Castello, Coimbra e Evora. 

    

    

    

  
EMijareta, Capirote de 04 
revendo. com des 

obra 
vanecimento 

aque bem a obra di 
quem, tendo cabido no deseredito 

  

sua 

    

decendo 4 mot ordre dos gatu- | 

star hoje mais os | 

vão-se 

na imprecisão de compromissos, 

TEIXEIRA DE SOUZA, 
(Presidente do conselho de ministros.) 

    
  

dicou, nos tem mimoseado com 

  Re 

Udizemos, 0 muior titulo de 

nos estamos referindo. 

| Mas Augusta Preire!... 
lto se tem fallado o 

Ah! Augusta Preiro é 

|que Aveiro se pode orgulhar de 

com tanta naturalidade pise o 

peis o que muitos profisstonmes 
ta de vocação. 

| 

zer e como se isso ainda mão [os 

    
(due mulher é 

que tão elogiada tem sido ma Cp ns? 

  

Augusta Freire 

Arte de Palma tem 

mesta NOSSA E mtil potri- 

eta une das suas mvelho- 

Pes CMS CONSCLONCIOSAS 

cooperadoras Coro Po 

se vê entro andares de 

provincia. 

E ella, sem contesta- 

cão, um dus fijunas 

que mucis se destácimn, 
se não do peimecial fi-   quer do qro po que ahi 

se sob e de= 

nominação de Pricanas 

constitui 

e Galhtos, que mis hoves 
Coco e compreendendo 

o quento é cnstruetico o 

possatempo due so idle- 

bellos espetuculos onde o descem 

ho das Suas peças, por vezes,nos destumbranm pela impecentel 

:ões, nem de | correcção com «que sio postas em scema e que é, sem Lisonju o 

gloria para a spmpatico SEU po aque 

   
Ss ente cpuem ten 

um genno temperamento de artista 

Possuir, pois MALI E PUNTO quem 

poleo, imprimindo «os seus po- 

não sabem nona pode me por ful- 

4 tricaninha Augusta Preire, reune em si tudo O que se 

Consta que está querelado pe- [torna indispensacel a wma atriz consumada: a cos sã e eegqua- 
lo M. P. por ofensas ao chefe de | davel, o viveza, o gesto, o modo correcto e irrepreensivel de ai- 

2» bastante, o sentimento, que é, 
afinal, o que sobreleva o artista tornando-o interessante ( per- 
feito. 

Não sabia, à Augustinha, 
suitas, de toda | noite memoracvel do dia da excursão ciannen 

quunto mos enthuisiasmon mess 

do vel de-   

terva, emtim, que lhe sempenhear, com tanta aptidão, o magnifico papel de toureiro, 

no Caramelo. Não sabia, decerto, porque fomos muitos a ap- 

iplamdil-a, o theatro inteiro a or 
| Mas fica-o sabendo hoje, ve, 

  

  

dude saberá registar, à 

| a 

   
| 
| de toda a gente hones tr 
tem à exercer vinga a esmo, 

  

servindo-se dos mais indignos pro 
1s para levar ao lim a sua mis- 

  

são, 
Partufos! 

Primeiro acto 

Por ordem do chefe superior 
do districto foi sustado o polici 
mento da rua LV Arnellas onde 
Capivote tem o curral, 

procedimento do sr. Vaz Perri 
va, que, do iniciar 0 seu gover 
tão bem soube comprehender que 
homem armado não precisa guar 
dado...   O franqnismo 

Do 

nOVO 

  

peneradordiberal passou dk 

us 

  

" sómente regenerador. 4 

upo dissidente da franquismo ca 

  

  

lheiro Reymão, 
v que, dizem estes dois lumi 

peferindo-s | nar 

   
   

duas | Predial 

ela 

, Olho 
meet.    

  

quem talha... 

  

   

Não temos senão que louvar o | 

    

ppitancado por Mello é Souza e Ma- 

o novo pacto 

O quadro ainda não está com- dos seus antigos correlizionarios 
pleto, mas pouco falta. Entretanto | 

Vezes, COM mesa 

Sente! 

acional=a com entrain. 

spera da sua partida, e do Luu- 

reudo grupo a que pertence, para Vianna do Castello, ond 

certamente lhe estarão reservados novos triumphos. que esta ci- 

crevendo-a no seu livro de raridades. 

emma 

DR. APFONSO COSTA 
| : 

Partiu para Canterets, com 

[sua dedicada filha, 

Hafim de se submetter ao trata- 

pmento lhe foi indicado 
pelo seu medico, o Mustre 

parlamentar, sr. dr. Afonso 

(Costa, que é hoje, indubita- 

esposa e 

que 

[velmente, uma das primeiras 
o 

| Ds lorias do nosso paiz. 

O dr. Affonso Costa 

    

+ [conta demorar-se pouco tein- 

(Po, pois tenciona tomar parte, 

“ainda este mez, na companha 

eleitoral que se val travar. 

Desejamos ardentemente as 
melhoras do nosso presadissi- 

imo amigo é eminente correli- 
gionario. | 

| Ene 
| «O me. Bernardino Ma- 

'echado é um homem dºalta 
estatura intellectunale 
imoral. Tlonra wma car 
Nobilita wm partido. 

  

       . E Nos 
com os progressistas do Credito para a Repnblica como 

um philo 
aa CONTAÇ 

peerebrc 

| (Do Povoa de 

l sua aposta ) 

»pho, como vai 
O como vai tam 

   

  

Aveiro antes vu 

  

OCROTO 
Partido Republicano no districto de Aveiro 

  

' 

e 

  

 



    

  

     

    

» 

o i º a É 
2 . o O DEMOCRATA : . 

- E 5 Cy + 

oimen, à quem o despeito le-, Alfredo Ladeira, dr. João de! vrandeza do que fomos e a ver-cetícios, caranti > capiti » | UIS ” ) 1 a, dr | retícios, garantam o capita 

j iva a exceder os republicanos | Menezes, Sá Pereira e dr. gonha ne que O tudo por o obrigacionista. 
Ds | Recs rito Es sá RE E a ç LN Ta RE = Camor da monarehia. unica vazão Ep 

| em violencia e acrimonia nas | Antonio José d'Almeida, sen-, Cont petorencia à quanto dis. [de ao d'esta: nacionalidade!!! Pretende à Associação re- 

COHERENCIA “suas allusões aos actos da ra-| do todos unanimes em verbe-| a my IARA é o ferida que todas as associa- 

E MORALIDADE | diosa mocidade? Sim! Se os 
limquanto os honestos ca- 

rulheiros industria, que fize- 

ram do Credito Predial una 

nota Falperra com as suas 
  proezas de mão baixa, levan- 

do a vruima, a miseria ca fode todos os privilegios e de 

me ao seio dé muita familia, | todos 

ao lar de muita viuva e de que dizer dos apuches do Ure-| 

minto orphão, gosaviam as de= dito Predial e dos cofres pu-|sintencia aprovou ao meio de 

lc 
ma      angelica das ercaturas, 
o modelo dos chefes iVestado, 

emfim uma mocidade vadiosa 
e bela rainha uma syimpa- 

thica senhora, digna da com- 
paixão dos portuguezes pela 
enorme desgraça que a feriu 
no seu duplo afrecto de mãe 

e esposa, etc. ete. 

Mas eis que a malta devo- 

rista é expulsa do Poder, mn: 

turalmente por já não servir 

a contento do patrão, ou pa- 
trões, é já não ha epitheto af- 

frontoso que a canalha adecn- 

tada das sachristias e dos Na- 

  

reguntes não jogue ao rei. Por 

sua vez a rainha já não é di- 
gna aquela consideração 

com que a rodeiavam, quan- 
do dispunham do Poder, an- 
tes pelo contrario é atacada 

  

no «que uma 

mais inatacavel: a honra. 
Sim, senhores! À rainha é 

equiparada a Leonor Telles, à 

  

Anne dd Austria, sendo o seu 

favorito, sabem quem? Wen- 

cesta de Lima, a quem Co-, 

pirote com o desbragamento 

de ln 

sua alma putrefacta e lezi- 

  uagem de que é capaz 

  

ma de mercenario, cogno- 

minou de Cricas e de rei Pal- 

COUU, 

O vei é um novo D. Fernan- 

do 1, alesgraçada rietima din 

Fomes prostitutas (SIC). Es por- 

que a solução da crise des- 

agradou ao Cupirote, ou me- 

lhor, aos seus patrões, este 

não está com meias medidas : 

declara vaga a suprema uagis- 

tratura da nação, aconselhan- 

do a quadrilha dos prediaes a 

conspirar contra o throno, que 

teve a estulta lembrança de 

despedir do Poder a repu- 

enante famulagem de Bacóco 

“o Calabrêz. 

A rainha é apontada por el- 

les ú execreção publica, como 

má esposa, pois que em vida 

de D. Carlos atreveu-se a 

conspirar contra elle, traman- 

do a sua deposic em favor 

de sen filho primogenito, de 

pannellinha com o sadtimbeamn- 

co da Réde, vulgo Canalejas 

portuguez em disponabilidade. 

E aqui está porque se deu a 

ão 

  

  

    

revolta dos marinheiros, se- 

gundo O predialissimo e Pulha 

dd Areiro». 

Emfim, nada escapa, nem 

mesmo as damas do Paço, até 

ha ponco elogiadas, em eu- 

ja deteza Capirote tem arma- 

“do em Magriço contra a odia- 

da secção do Diz-se, no Mun- 

do. 

Destas é, 

de Figueiró quem os 

sem duvida, a 

   prediaes mais alvejam com o 

seu odio de despeitados, refe 

vindo-selhe veladamente pela 

designação dum defeito phy- 

  

SICO, 

Como vê o leitor, a este ex- 

tremo de insinuações e de in- 

sultos nunca chegaram os re- 

publicanos, não obstante se- 

rem adversarios irreductiveis | 

e não desdenharem a violen- 

ela. 

Ora se antes do ostracismo 

dos prediaes os republicanos 

exam, segundo a sua opinião, 

infames por não respeltarem | 

a familia real, ca sua impren-| 

sa era ignobil por combater 

a toda a hora ca todo à mo- 

mento o throno, que dize 

agora da attitude, da leald: 

de, do fervor monarchico, d'es 

tes convictos paladinos do re- 
  

mulher tem de) 

  

   

rum infames 

por não thnriterarem o rei é 

sum famila, no que eram co- 

  

republicanos 

herentes, porque está nos seus 

principios o amiquilamento 

  os absurdos sociaes 

  

us , ap 01 pas . , 2 7 

is do Poder, o rei era a bicos que, confessando-se mo-| grandes acelamações à Repu- 

navehicos, são precisamente 
  

  

os que mais entunciam a rea- 

Nega, desprestigiundo-a? | 

Então o que para nós, re 

publicanos, sendo um acto lo- 

gico, eva uma infamia, passa | 

para os incondiciondes mondr-, 

chicos a ser um acto merito- 

torio ? 
A infamissima Comorra que, 

são os partidos da monarehia !H 

Bem dizia o rei dos adean- 

tamentos, «e valha a verdade 

com fundamento, que Portu-| 

eal eva uma monarehia sem 

Elle é 

conhecia bem, quem sabe se 

monarchicos. que os 

por ter uma psyehologia ge- 

mea da dos seus serventua-] 

rios! 

Ainda ha dias o Cupirote 

atirava republicanos 

por, 

não rvespeitarem O rei e sua 

aos 

  

no seu entender, estes 

mãe. Pois agora é o mesmo 

Capirote que põe a familia 

veal pelas ruas da amargura a 

ponto de o govermo ter de in- 

tervir. segundo se diz, e que- 

vellar do infame pasquim que 

é hoje o orgão officioso dos 

colabrezes do Credito Predial 

do 

  

e dos heroes tonsurados 

antro do Quelhas. 
Onde está a sinceridade de 

toda esta perria? Que bem- 
dita vassourada seria uma re- 

volução feita a tempo e hor: 
im É q 

ame als 1 merece 

Peniten a 
gal, se alque 
candiciro, em 
João Franco». 

    

    

  

a 
em Portu- 
merece o 
alguem é 

  

    

  

(Povo d Aveiro, maio de 1905) 
— eeesqassarp (espe 
Passcio a Vianna 

Vai Amanhã em passeio Te- 

ercativo 4 formosa cidade do Li 

ma. o grupo scenico do Club dos 

Gullitos, composto. como é sabido, | 

de aperciaveis amadores, a quem 

ainda não ha muito foi tributada 

no nosso theatro a maior demons- 
tração de apreco a que temos as- 

sistido, 
O grupo tenciona dar dois es- 

pectaculos no elegante theatro Sá 

de Miranda, sendo o primeira, na 

noite de sabbado, dedicado ao 

Sport Club com as 

representações de: 4 Marcha da 

Cad Mvorada, da sarguella 
Terno de Clarins, Canção Hunga- 

sarguella Alma de Dios e 
e q segundo, no domin-. 

| go, ofterecido ao povo de Vianna. | 
com as zurzuellas: O Neophito, À 

Pastora e outra vez a Marcha da 

Cadiz. 

  

  

Viaunense, 

   

da 
O Cara 
ra, 

   

    

  

Além de muitos socios do 

Club dos Gallitos. sabemos que 
acompanham o grupo varias tumi 

  

lias desta cidade, o que deve tor-| 
nar o passeio ainda mais attrahen- | 
tec enthus i 

Os exvursionistas contam de- 
morar-se tres dias 

ne 

COMICIOS 

  

    AStico. 

    

  
  

cou no domingo mais um pas- 

so na conquista do ideal por 

que, de longa data, vem com- 
batendo, afirmando em co-| 

micio publico, effectuando na 

“capital, a sua intransigencia 
com os partidos da monarehia, 

vom quem se tormou incom- 

pativel apoz os crimes por 

elles praticados, crimes que 

(teem ficado impunes e que já 

agora não hameio de casti 

O partido republicano avan- 

  

  

'senão con a modança das 

instituições. 
N'este tomaram 

parte, oradores, além 
do grande pensador, dr. Pheo- 

comicio 

COD 

      

| mecrehia 

“muito especialmente, 

Ameida, Alfredo de Mag 

  

circunstancias 

    a os netos indecorosos do 

regimen, cuja substituição se mos 

torna urgente afim de evitar 

para o l 
maiores 

paiz do que aquelas que 

teem produzido. 

No final foi apresentada, 

pelo secretario do Directorio, 

vergonhas 
se 

a seguinte moção, que a as- 

blica e seus primeipaes deten- 

SOTresT 

O poco de Lisboa. vemvido em 
“ONO S 

Considerando que «a dissolução 

evito 

  

da camara dos deputados 

que o partamento desde já se ocen- 

posse das responsablidades da mo- 

que.    nas es penentes e, 

na do Credi- 

to Predial. cm cuja escandalosa 

administração o vegimnense encon 

tra comprometido ; 

Considerando que tal atentado 

contra d representação nncional 

apenas póde emplicar-se por um 

contuio entre os dirigentes dos per- 

tidos 

delitos infomeantes ; | 

Considerando que «a moncrehia 

monurchicos para encobrin 

além de incompativel com a hiber- 

dade e progresso, acentuando cu- 

da vez mais 0 seu caracter cleri- 

cal, se encontra pelos crimes come 

tidos. na situação de um deébin- 

quente de direito comuni; 

Considerando 

sas do qetual governo. saido de 

uma partido de insofismaneis res- 

ponsabilidades nos erimes dos ade- 

antamentos é do Credito Predial, 

destituidas de vlor e fultas 

de sinceridade : 
Considzrando que será ineficaz, 

além de idusoria, qualquer tentati- 

va de solução dos problemas na- 

que «as promes- 

são 

  

  

cionuis dentro da monarehia: 

Adivma que a Republica Ca 

unica solução nacional. conside- 

pa urgente É repele toda a sobi- 

dariedade com os partidos ou 08 

homens do vegimen vigente, sejam 

ques forem os programas ou as 

promessas com que elles pretendem 

iludir a questão mucional. 

Os nossos correligionarios 

de Cantanhede teem tambem 

annunciado para o dia 17 um 

comício de propaganda em 

que fallarão, entre outros ora- 

dores, os srs. des. Bermardino 

Machado. Antonio José AL 
alhães, 

e Ramada 
  

Fernandes Costa 

Curto. 

Depois de concluídos os 

trabalhos dessa magna reu- 

nião, que devem começar ás 

11 ce ncia horas da manha, 

seguir-se-la um banquete de 

confraternisação offerecido aos 

oradores por todos os repu- 

blicanos do concelho e de fó- 

va, que ele queiram tomar 

parte. 

Consta-nos estar assente 

entre os republicanos da fre- 

emezia de Cacia a realisação 

outro comício eleitoral no 

proximo mez de agosto. 

Espera-se a adhesão dos 

mais prestigiosos oradores do 

partido, entre os quaes os srs. 

   

    

des. Bernardino Machado 

Magalhães Lima, que taunbem 

assistirão à inanguração do 

bandeira. 
— aaa ira RE CE am 

«Um banal como o sr. João 

Franco, um ignorante, um 

homem que, pelo simples facto de 

ter costella de caceteiro, as- 

conde a ministro logo que appare- 

“e nas camaras, que, pela unica 

circumstancia de desatar 

nos pontapés às fran- 

quias liberaes deste po- 

bre povo, é lago avvorado em ban- 

   

   

    

  deira, constituc como chefe de 

partido, uma verdadei-, 

“a afironta, uma ver-| 

    

dadeir 
nacional. 

Ai dum povo, onde possa ter 

vida um partido constituido em 

ias taes |! Não póde de- 
a 

vergonha, 
« 

      

monstrar mais cloquentemen 

sui inferioridade intel-   
lectual e moral. |   

  

philo Braga, que prestdin, os 

ses. dr. Miguel Bombarda, dr. | 

Bernardino Machado, João 

Chagas, dr. Brito Camacho, | 

mos 

[contra ê 

Pela nossa parte não deixare-| 

de protestar 
vergonha. 

  

(Poco de Aveiro, Maio de 1903). 

bo sr 

do p 

[te 

sentar Te 

de 

pen 

Centro Escolar «é respecti ra | graves ir 

certa 

    

   sempre v 

caldade e 

« Sr, 

  

(a) Manoel de Sousa Brito, 

Satisteito o pedido do sr. Bri- 
to. temos que dizer da nossa jus- 
tica e referir as cousas como ellas 

se passaram, 
Principiamos por declarar que 

estando o Brito em 
onde reside, é escripta e datada a 
carta de Aveiro e 4 2 do corren- 

m lançada em qual- 
sta cidade no dia 4, 

como indica o respectivo carimbo. 
Esta referencia nasce natural- 

das contradic 

te sendo por 

quer caixa dº 

mente 

redactor do Democrata 

toruar public 
De 

  

Sr. 

   

  

ss, peço a 
esta 

Va 

Aveiro, 2 de julho de 1910. 

semos no nosso penultimo artigo, 
sob a cpigraphe Emfim! recebe- 

do sr, Manoel de Sousa Bri- 
to. uma carta que por dever de 

a muita consideração 
que nos merece o seu signataris 

Va seguir publicamos : 

io é verdade que eu desmenti 
Antonio Bapt 

do tive de presta 
sito da syudicand 

vtes 

  

mos e que apontamos. 

Mas vamos ao principal ponto 
da questão. 

Vem o 

    

can 

stou 

sr. Brito d 
não desmentiu o sr. Bapt 

declaraçõ 

4 40 COFreIo, 
Não attingimos o alcance que 

o sr. Brito dá à palavra desmentir. 

O sr. Brito foi ouvido por de- 

precada expedida para Arouca, 

  

   

    

    

     

a propo- 
dos cor- 
mlecer a 

fineza de 
minha afirmação 

Arouca, 

s que nota- 

arar que, 
a quan- 

's na syndi- 

e qe —— 

«O sr. Bernardino Ma- 
chado é um homem de ta- 
lento, é um homem de ca- 
racter, é um homer de 

principios, é um nor de. 
prestigio». 

    

(Do Povo de Aveiro antes da | 
sua apost    E — spams = 

Novo governador civil 

Tomou posse, na segunda-fei- 

ra ás 3 horas da tarde, do gover- 
no do districto de Aveiro, o sr. 
dr. Vaz Ferreira, a quem os seus 
amigos politicos saudaram com 
musica e foguetes por vecasião da | 
sua chegada ao edificio das repar- 
tições onde se acha installado o seu 
gabinete 

O Vaz Perreira apoz 
ter sido investido no alto cargo 
da magistratura districtal, profe- 
riu algumas palavras de reconhe- 
cimento para com aquelles que se 
achavam presentes, acerescentan- 
do que o seu programma será o 
mesmo de ha quatro annos, apenas 
com algumas modificações que 
a situação impõe, dada a transfor- 
mação porque o paiz passou de 
1906 até hoj 

   

  

     

      

soltando viv 

  

“Terminou ao 
rei. 4 familia real, á Patria e à 
Tiiberdade. 

O sr, Vaz Ferreira fez-se acom- 
panhar no trem, desde o hotel, pe- 

lo general equiparado Correia dos 
Santos, collega de redacção do Bé- 
bes, intemerato defensor dos ta- 
berneiros da cidade, 

Ficamos aguardando os actos 
de s. ex.” 

   

onde estava, por ter o sr. Baptis- E 

ta citado aquele cavalheiro como 
testemunha das conferencias repu- 

no correio, afim de 
corroborar o seu depoimento. 

E o que respondeu o sr. Brito ? 
Declaron que só uma vez ah 

conversa 
empregados a proposito dum es- 
candalo um padre qualquer 

blicanas feita 

ouvira uma 

nada mais. 
  

E isto que o sr. Brito cha- 
não desmentir ? 

Mas se o sr, Brito por absolu- 

to declara que corroborow o teste- 

munho do sr. Bap 

portanto que 

meias 

mit 

cont 

    

  

entre 

     
istiu 

permittir que lhe digamos 

ne 

    

  

  a 

    

De 

de 

O delator e conselheiro conti- 
nuando na sua tristissima tarefa 
na papeleta monarchica que diri- 
ge, a vomitar asneiras e a apre- 

1s de primo cartello pa- 
ar que a reles campa- 
obedeceu à 

celusivamente politica contra os 

empregados 
mente contra aquelle que elle el 
mow o direetor espiritnal dos ou- 

de novo com um 
amento inaudita aflirmar — 

nentuma 

determinadas 
suas ideias politicas dos emprega- 
dos castigados, sendo certo que 

seria demitido s 

sua especial condição, pela proxi- 

  

ra Justi 
nha não 

  

tros 

  

6    que 

  

se 

um 

  

almente 

SU 

a 

no nosso. 

Mas fique o sr. Brito e o sr. 

Baptista no que quize 
e o publico estamos e ficamos on- 

entendemos, 

  

postaes e 

todos vem 

SSCQUTA, 

  

    pe 

  

midade da sua reforma! 
E” espantoso que se diga isto ! 
Um empregado que ha longos 

desde 

eqularidades aos maiores 
não se demitte porque es- 

tá numa condição especial pela 
proximidade da sua reforma! 

E' inaudito e faça quem nos 
acompanha m'esta lueta, os devi- 
dos commentarios a tamanha im- 
becilidade ! 

E aftirma então o triste sarra- 
façal que ninguem defende o infe- 

  

ia? tZ 4 

Infolio 

  

usação ! 

Fiquem com mais essa gloria, 
que vae augmentando o rosario, que 

s prefericemos a infelicidade da 
a situação ao lado da tran- 

quilidade da nc 

  

tempos vem 

é aquelle que edifica 
nas ruinas dos outros, que perse- 
gue, que calumnia e conspurca, só 
por amor do mal. 

Não é preciso mais defesa, 
contra tão fraca e dementada ae- 

de 

  

commetter 

a consciencia | 

Não é a primeira perseguiç 
delas 
mais 

s 

7     

dois 

+ afirmando 
famosas 

republicanas ha de 
por 

sa vez que faltou redondamen- 
verdade, 

A carta do sr. Brito, por quem 
temos a maior con- 

sideração, foi intempestiva e com 

o seu laconismo deixa uma grande 
duvida no espirito de quem nos 

rem que nós 

guição 

nomeada- 

  

a- 

das sus- 
por “us 

não fosse (| 

  

Dy 

tem resultado cada 
ra c intensa a chama 

da nossa fé por melhores tempos 

sempre e sempre». para esta pobre patria, que para 
'os homens d'hoje só lembra a 

— «ES — 

Comissão Municipal 

Reuniu já por duas vezes 
este corpo dirigente dos repu- 

blicanos locaes, occupando-se 

de ambas cllas dos trabalhos a 
realisar para o projectado 
congresso districtal e, espe- 
cialmente, da segunda, do 

proximo acto eleitoral que 
deve prender neste momento 

a attenção de todos os bons e 
leaes correligionarios, 

A Commissão Municipal 

conta dentro em breve cha- 

mar, anova reunião, todas as 
commissões  parochiaes do 

concelho para, juntamente 
com a Commissão Districtal, 
confeccionar a lista que ha-de 
ser apresentada ao suffragio 

no dia 28 de Agosto. 
Todos os nossos correligio- 

narios que pretendam quaes- 
quer esclarecimentos sobre 
assumptos eleitoraes, podem 

desde já dirigir-se á séde da 
commissão, no Centro Repu- 

blicano, ou á redacção deste 
jornal que 

      

immediatamente 

serão attendidos. 

  

Pezames 

Damo-los, muito sincéros € 
sentidos, ao nosso amigo e collega 
da Beira. de Vizeu. sr. José Per- 
digão, pela morte de seu velho 
pae, que n'aquella cidade era jus- 
tamente considerado por parte de 
todos os seus conterrane 

Ecce em E oo 

Entre as numerosas victi- 

mas da sábia e honesta ad- 
ministração da Companhia de 
Credito Predial, a que immor- 
redoiramente ligou o seu no- 
me o immaculado Zé dos 
Chouriços, conta-se a Asso- 
ciação dos Empregados 
Commercio de Lisboa. 

Alarmada esta collectivida- 
de pela desgraçadissima si- 
tuação a que chegou aquella 
Companhia, a Associação dos 
Empregados do Commercio 
ameaçada de vêr ir n'um ba- 
lão a melhor parte das suas 
receitas, tomd% a iniciativa de 
elaborar uma «cepresentação, 
em que pef'vá &o govermo a 

ereação de um Conselho de 
Contrôle para fiscalisar o mo- 
vimento das sociedades amo- 
nymas e outras providencias 
que cohibindo a publicação e 
distribuição de devidendos fi- 

    

no 

   

  

  

ções de soccorros mutuos do 

paiz, possuidoras de obr    d- 
o 

ções da Companhia de Cre- 

   dito Predial, a secundem nos 
seus patrioticos e honrados 
esforços. 

Nada mais justo e regular, 
No seu proprio interesse, as 

associações convidadas a adhe- 

rir movimento 

devem — pressurosas 

ao iniciado, 

accorrer 
ao appello da Associação dos 
Empr do Commercio 

de Lisboa, e, mandando a sua 
adhesão até o dia 15 Veste 

mez para a R. de 5. Nicolan, 

n.º 2, 2º andar, Lisboa indi- 
car o nome do respectivo de- 

legado e à quantidade de ti- 
tulos que possuem. 

udos 

  

Os srs. ministros da fazen- 

da e das Obras Publicas, a 

quem a representação va ser 
entregue, estudarão, decerto, 
o caso e proporão as medidas 

que necessarias forem 
salvaguardarem os interes: 

mutualistas 

que tantos e tam grandes ser- 
viços prestam ao paiz. 

para 

  

das associações 

Por aqui veja o nosso po- 

vo o que tem sido a gente que 

nos ha governado. Emquanto 

as associações trabalhadoras 

e honestas se vêm afllictas, 

na perspectiva de uma ruina, 
aqueles, que a esta situação 
tristissima os conduziram, fol- 

      

gam e riem. | 

E dizem que ha justi 
Para os pequenos sim; não 
para os ladrões de vata ou 

para a canalha condecorada, 
- E 

VERGONHASS 

O nosso collega O Mundo 

publicou hontem um impor 

tante documento pelo qual 

é citada a rainha D. Maria 

Pia, avó de s. m. o sr. D, Ma- 

uuel, ao pagamento da quan- 
tia de cêrca de 5:0005000 reis, 

por despezas feitas na joalhe- 
via Edgar Morgan, em Pai 

O so, que não necessita 

do mais leve commentario, 

produziu natural impressão 
no publico, sendo o assumpto 

  

   
     

obrigado de todas as conver- 

sas, 

  rg qa 

odo aquele «que 

  

| 

  
  

rouba a liberdade, 
rouba os cofres pu 

blicos. Mas não rouba al 
berdade o que rouba os cofres 
publicos. Basta este simples, ele. 
mentar, e tão justo raciocinio, pal 
ra fazer cahir a aureola de homen) 
honesto com que todos os paspa) 

lhões indigenas decoram o dicta 
dor do Alcaide». 

(Dovo d Aveiro, maio de 1905). 
EDa(ederpasii 

POR QUEM CHORAS ? 

        

Por quem choras, meu jasmim? 
Por que és triste, oh pobre mãe)! 

Rosa sem côr. sem cormin. 
acaso te falta alguem 2... Ê 

O que buscas tu, anciosa, 
olhando as confins do espaço, 

inquieta, febril. chorosa, 

à dôr vergando e do cansaço? 

Por quem o teu peito anhela, 

por quem tua alma suspira, 
tam dôce qual philomela, | 
tam terna como uma Lyra? f... 

«Lamento o filhinho meu, 
que a fria Atropos roubou !...» 

Não chores! que o Anjo teu, 
no Ceu, Jesus despertou. 

  

«Th não volta!... A minha esperança 
Ruiram-se os teus castelos, 
e esses sonhos de creança, 
sempre que Elle os teus cabello 

    

meigo affagava, amoroso, 
com as most 

  

sinhas de setim, | 
  om. no seu berço oloroso , 

  

  

Chora, mulher! 
vem unir hem junto do mem 1. 

o teu pronto 
  

Tambem tive um amôr santo... 
masc ella, a pobre. Morreu! 

Gelado o sôpro da morte 

espedaçou duas vidas !. 
Negros embates da sorte 1. 

Oh. que de illusdes perdidas !.., 

   
    André dos Reis.



  

  

  

  

A - . 

x a - . a 

. é cos , . , O DEMOCRATA 3 
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, < aa - 

NO ESTRIBO.. 
  

  O dia de segunda-feira ultima 

ficou assignalado, entre nós, por 

muita bomba, com dynamite e sem 

    

ella, com muito vivório e muita 

poeira, 

O norte, soprando rijo e féro, 

    levantou por ahi além densis 

nuvens de pó. Poeira em barda, 

poeira à te Pocira e poeira- 

da... 

O caso não era para menos e 

veio muito a proposito, porque Vaz 

Poeira, como o progressismo local 

lhe chama, tomava posse do gover- 

no civil. 
Houve alegria 4 beiramar e 

tambem suas tristezas, À nós, en- 

tretanto, nada, do caso, nos ale- 

grou ou entristeceu. Foi um go- 

vermador civil monarchico que 

saiu; foi um governador civil mo- 

narchico que entrou. 
A terra continuará a girar no 

espaço infinito... 
O certo é, porém, que os regene- 

radores teixeiristas, alguns do tem- 

po do Marreca, vecorreram á capi- 

tal do districto e, impando de gõzo, 

animaram as nossas avenidas, os 

hoteis, outros, mais modestos, as ca- 

sas de pasto, deixando farta massa 

pelas tabacar . 

Sabendo-se que só -ao Antonio 

Ratolla foram comprados, naquele 

dia, nada menos de 200 charutos, 

a mais do que elle vende habitual- 

mente, ficar-se-ha conhecendo a 

solemnidade que revestiu a posse 

do dr, Vaz Ferreira, 
Fumarada rija! Senhores da 

situação... o charuto impunha-se, 

Noblesse oblige. 
No arraial contrario, está bem 

de ver, à beiça era vendida a ras- 

tos de barato... 
Cada bomba, que estoirava nos 

ares, ao passo que fazia dilatar de 

prazer as almas teixeiristas dis- 

trictaes, feria fundo os corações 

dos desthronados. 

Politica de bomba, de foguetes 

de nove respostas e de fungágá, 

eis o que é a politica portugueza. 

O valor de uma individualida- 

de aquilata-se pelo numero de mu- 

sicas que comparecem a prestar- 

lhe honras e pelo numero de fo- 

gueteiros que fornecem o foqueto- 

vio e quantidade deste, 

O foguete é indispensavel, 

Tratam-se, em Portugal, as 

coisas sérias assim. E mais: Ao 

politico, que ví subir ao poder o 

seu partido, à primeira coisa, que 

lhe surge no cerebro, é a ideia de 

exercer todas as represalias e vin- 

ganças possiveis contra os seus 

adversarios; nestes o odio concen- 

trase e as almas só aspiram a 

volta da epoca das vaceas gordas 

para se pagarem na mesma moe- 

da». 
Falem-lhes nos altos proble- 

mas de administração, e elles, lo- 

go, voltam as costas, Os seus es- 

piritos pequenos, V'uns e d'outros, 

não attinjem mais do que aquilo. 

Vingar, odiar... De modo que, 

como diria o Padre Egas, conhe- 

cidos de tantos annos os alevanta- 

dos programmas dos politiqueiros, 

que se têm revesado nó poder, 

ninguem os toma a serto, 

Ninguem, absolutamente nin- 

guem! 
Pois, póde, acaso, a gente con- 

vencer-se da sinceridade desses 

homens, da sua devoção à causa 

publica? Que têm feito, que tal 

demonstre, nestes ultimos vinte 

annos? Que seriedade têm eviden- 

ciado para merecerem a conside- 

ração e allecto de todo este povo 

portuguez tão cheio de desgraças, 

de fatalidades, de miserias?! Por 

ventura as têm procurado reme- 

diar, ou, sequer, diminuir? 
Cahiu Beirão ? que importa?! 

1 Subiu Teixeira de Souza ? que 
importa, 

Vae, amanhã, ao poder o sr. Al- 
oim, que importa?! Julio de Vi- 

lena, Wenscelau, Campos Henri- 
ques ou Vasconcellos Porto? 

A mesma raça. Que importa, 

que importa, que importa? 1... 
Se me volto para a colligação 

dos da direita... um horror!... 
Do outro lado, o quadro não apre- 

senta côres diversas. .. 
Quando da posse do sr. Vaz 

Ferreira, uma mulhersinha do po- 
vo exclamava, em voz alta, no lar- 
go fronteiro ao governo civil; — 
«Estupores! ministro de baixo, mi- 
wistro de cima! Andam sempre 

nisto e o mundo cada vez pelor!» 

A mulhersinha estava cheia de 
rasão. Não direi, como ella, que 
os nossos estadistas sejão uns es- 

tupores... mas que tudo isto es- 

tá podre, estragado e arruinado é 

verdade, 
Até o juro! 

    

  

        

   

            

Darionésdres 

mr TESS ED — 

Exames 

Concluiu por este anno os seus 

trabalhos escolares, em Lisboa, 

. 
lobtendo honrosas classificações. [des dificuldades nas suas transa- 

[tanto no curso do 1.º 
dimentos do Conservatorio, como 

[nos exames de portuguez, frances 
e lavore “ D. Alice Ro San- 
tos, distincta professora de ban- 
dolim, natural de João de 

Loure. 

  

        

Tambem ficou approvada no 

exame de 2.º grau, a menina Ga- 

briella da Silva Coelho, filha do 
sr, Domingos Coelho. 

A's familias das jovens estu- 
dantas e a estas, Os nossos para- 
bens. 

  

=== 

«Um povo semliberda- 
de, um povo sem direitos, 
é um povo roubado. O maior 
ladrão dos seus bens 6 o que attenta 
contra as suas regalias. E 
as delapid + que os abusos, que 
grandes roubos cresceram em Portu 
com ta de libe le de impren 
com à ta de li ide de reunião, 
com à le de voto. Isto 

   

   ssim foi que 

    
        

  
  

        

alta de liberd 
alta de tiscs 

  

ronbar dez réis 
menos. O que nos importa é ele ter 
creado o meio corrupto 
que permitte todos os 
roubos. E ter iniciado a 
escola dos grandes la- 
drões. Eº ter dado origem 
a legiões de salteadores. 

Foi elle! Elle, que ma- 
tou a liberdade para fir= 
mar em bases solidas o 
arbitrio, o poder pessoal, 
onbsolutismo >» 

(Povo d' Aveiro, maio de 1905). 
+ e 

JÁ? 
O Mijareta vem afiictissimo 

por causa da fallada syndicancia 
ao escrivão de fazenda do conce- 
lho, e affirma que o referido fune- 
cionario ndo deve e por isso não 
teme, 

A realisar-se a syndicancia, 
veremos se, apezar de todos essas 
affirmativas d'innocencia e de re- 
ctidão, não levará o sr. Oliveira 
uma das taes pancadinhas predile- 
ctas e sempre aconselhados pelo 
gerico 

Estamos já a ver Mijareta com 
as suas tiradas, blasonando contra 
a iniquidade da syndicancia... 

—— estas (e 

Providencias! 

Pedimol-as, com urgencia, 
ao sr. director do cor 
ra que alguma forma evite 
os graves transtornos que se 
estão produzindo, devidos á 
morosidade com que é feita a 
distribuição da corresponden- 
cia e ainda ao pouco euidado 
que se nota na entrega da 
mesma. 

A anormalidade em que o 
serviço anda é que não pode 
nem deve continuar por mais 
tempo. Sugeitar uma cidade 
inteira aos caprichos de dois 
ou tres energumenos arvora- 
dos em moralistas, é o cumu- 
lo, sr. Director Geral. Não 
sabiamos que esta terra lhe 
merecia assim tão pouca con- 
sideração. E" uma surpreza 
para nós. Em todo o caso não 
deixaremos de pedir provi- 
dencias, capacitados como es- 
tamos da razão que nos as- 
siste. 

  

    

        

  

w * é 

Já depois de escriptas e 
compostas as poucas linhas 
que acima ficam, chega-nos 
ás mãos a copia d'uma repre- 
sentação que hontem foi en- 
tregue ao sr. director do cor- 
reio em nome dos negocian- 
tes de pescado desta cidade, 
a qual vem corroborar o 
quanto é justo o nosso ap- 
pello e de todos quantos teem 
tratado d'este momentoso as- 
sumpto, Í 

9 do theor seguinte: 

Ex."º Sr. Director dos 
Correios de Aveiro 

Os abaixo assignados, commer- 
ciantes de pescado d'esta cidade, 
veem representar perante V. Ex.* 
o seguinte : 

A syndicancia, ultimamente 
promovida aos empregados do cor- 
reio d'esta cidade, teve como con- 
sequencia Es dar origem a se- 
rem destafados para aqui empre- 
gados dyjras localidades, que, 
posto Queime comprovada compe- 
tencia, não pódem fazer o serviço 
a seu cargo com aquella brevida- 
de inherente á natureza dos mes- 
mos serviços, o que muito prejudi- 
ca os representantes, a quem a 
morosidade com que são feitos 
aquelles serviços, acarrecta gran- 

  

     
  

anno de vu-| 

    

des commerciaes. Este prejuizo 
panto na epoca presente. 

em que o movimento commercial 
de pescalo augmentas por virtudo 
da pesca do littoral, Snceede, de 
ha dias a esta parte, que s- 
pondencia é recebida po 

sóbe de 

   

      

natarios muitas horas depois de) 
ter chegado a esta cidad tal 
cireumstan 

    

    pescado, póde trazer prejuizos in- 
caleulav para os representan- 
tes. 2 

Nºestas cireumstancias, 
de que Vo Ex está animado da 
melhor bôa vontade no sentido de 
regularisar aquelles servicos, es 
peram que esta sua representação 
será attondida, como é de mani- 
festa Justiça, 

Aveiro, T de julho de 1910, 

  

  

certos 

    

  

  

Viuva Ventura de Filhos 
Judo Rodrigues da Paula 
Roque Ferreira 

Antonio da ( 

2 da Cru 
Bento de Filhos 

Moreira 
erio Dias Moreira 

Manuel de Cruz Junior 
Leonardo da Cruz Bento 
Viuva Moreira de Filho 

Viva Primo da Naia 
Domingos da Naia 
Francisco Perreira da Maia. 

oO (E ya 

Auvectoridade 
concelhia 

  

       

    

  

Foi nomeado, em commis- 

são, administrador do conce- 
lho e commissario de policia, 
o alferes de infanteria 24, 
Gaspar Ignacio Ferreira. 

O alferes Ferre 
educação litteraria foi mic 
da em Aveiro, onde tem fami- 
lia, cursou depois as escolas 
superiores, obtendo, mercê da 

sua culta inteligencia, as me- 
lhores classificações, que lhe 

permittivam entrar no exerci- 
to de que é um digno e esti- 

mado official. 
Conscios de que o alferes 

Ferreira ha-de saber manter- 
se 4 altura no novo logar que 

yae desempenhar, daqui o fe- 
licitamos, esperando poder-lhe 

significar por outras vezes a 
nossa sympathia e o nosso 

applauso aos ser 
um 

euja 

      

  

  

Regressou das Calda 
ras O nosso lente 
'rancisco Marques de Moura e sua es- 
   

  

em Áveiro de visita a 
nília, os ses. Alvaro Lé e Manuel 

, aquelle vindo do Pará e este de Lis- 
        

   

    

    

= “ambem aqui se acha desde 
o principio da semana o nosso dedicado 

« João Perr 
    

      

  

= 1 por 
mar, io, o sr. Enge- 
nio Ferreira da Costa, conceituado re- 
lojoeiro estabelecido aos Arcos. 

-— Regressou de S. Thomé à 
casa da Amore i 
religionario, sr. Manuel Gomes Junior, 
a qmem cumprimentamos. 

—— Partiu para Entre-os-Rios, o 
sr. Manuel Marques da Cunha, vogal 
da direeção do Centro Republicano. 

— aaa Da ES fA pe 

Melhoramentos em Cacia 

      
  

    

A partir do dia 15 do corren- 
te mez regista à visinha freguezia 
de Cacia mais um melhoramento 
de grandissima importancia para 
o seu desenvolvimento economico, 

Consiste elle na inauguração, 
no seu apeadeiro, do serviço com- 
pleto de passageiros, bagagens, 
cães e mercadorias em grande ve- 
locidade, interno e combinado com 
as linhas d'outras Companhias fer- 
roviarias, melhoramento este cuja 
falta ha muito se fazia sentir. 

São por este motivo merecedo- 
res dos mais justos encomios os 
nossos dedicados correligionarios, 
Manoel Nunes Ferreira e João 
Ferreira, que teem sido verdadei- 
ramente incansaveis na lucta que, 

desde longa data, travaram em 
prol da melhoria do serviço do 

referido apeadeiro. 
Assignaram à 

que estes nossos correligionarios 

dirigiram á Companhia Real, além 

dos seus autores, os srs. Manoel 

Simões Archanjo, Manoel Rodri- 

gues Mendes e Antonio Nunes Va- 
lente que, felizmente, não viram 
nas suas convicções politicas mo- 

tivo para deixar de collaborar 
com republicanos numa obra de 
sua iniciativa e de vasto alcance 

para os interesses da freguezia e 

povoações limitrophes. 
Vae, pois, ter dentro em bre- 

ve a laboriosa freguezia de Cacia 
mais um elemento de progresso e 
de valorisação economica, e. oxa- 

lá que se não fi 
mento em que poss 

  

  

  

            regosijar- 
de ver o seu apeadeiro elevado à| 

, attonta à facil e ra-| 
pida variabilidade de preços do, 

       

     

  

  

sã eotia de es Am como é de 1 I ir a | | cute a de estão; le | Livros, Revistas & Jornaes do Director “aquele jornal, a 
Hoda a justiça, 

Para dsso impõe-se a união de 

todos as*filhos di terra, indepen- 
dentemente das crencas politicas 
individuzes, o que se nos afigura 

i que acima de 
onções deve subsis- 

  
   

  

    

visto 
squer dis 

tiro patriotismo 
| E" do theor seguint 
sentação entr pelos 
correligionarios à Companhia Real 
dos Caminhos de Perro: 

  

    

au repre- 

nossos          

  HM Ex Snr. Director Geral 
da Companhia Real dos Caminhos de 
Ferro Portnguezes. 

    

    

  

    
    

  

Os 
commis 
Cacia e 

tes em L 
mento da 

membros da 
de 

siden- 
lo conheci- 

nº 1991 

       
   

  

ias limitroie 
De tendo tom 
carta de V É 
Junho pp”, em resposta á 

] na represen poiindo a 
ção do apeadeiro de Cacia a es- 

e lamentando profundamente 
vurgengia de tão valioso melho= 

ramento não fosse reconhecida 
instancias superiores da Comp 
vem hoje muito smnen to 
dar a represen que em 30 de Ju- 

as juntas de parochia de 
Prossús 

+ sollicitando ps pt 
alguns melhoramentos, à 

“nte poder cor pou- 

iço publico ca- 

    

    

  

    

         
   

            

    
  

  

     

  

Ex. Sur 

O apeadeiro de Cacia com à serviço 
tualmente desempenha, nem con- 

anhia Re 
nem satisfaz as mais instantes ne 
dades da região que serve, Sendo o 
sem rendimento supe 
outros 
Companhia 1 
var as estati 
ainda não faeulte ao publico se 

         
"ssi- 

  

   

    

sda rede da 
1, como o poderão pro- 
as, mal se concebe que 

viço 

Seus 

  

uugeno Congonc 

       

      

completo de grande velocidade quan- 
1 do outros de somenos importanei 

concedem tão apreciavel garantia. 
Entre estes apraz-nos destacar o 

de Villa Nova Ar que tendo uma 
receita incomparavelmente inferior á 

| do: de Cacia inaugurou, no dia 1 de 
Março de 1908, o serviço completo de 
grande velocidade. 

E contudo, Mo Shit, 
Nova d'Anços serve uma 
populosa e agricola como 
de lá procedem, como 
constante  exodo, i 

          

    

   
   

      

nem Villa 
to tão 
À, nem 
num 

de nu- 

      

    

  

  

  

   

    

[nas industr 
que nda embulant 
outros ramos de comercio e industria. 
O trafego que elle é licit ; 
não pode pois, pelas rasões 
postas, sofrer parallelo com o do upea- 
deiro de Cacia,equidistantemente si 
do entre Ç Aveiro e Es 
reja, Se estas, pela grande distanc 
que v (15 kilometros), de ha 
muito jns a elevação do apea- 
deiro com ms 
depõem a favor dos simples melho 
mentos que preconis 
mos, em nada sobre 
mento da Companhi: 

N s condiçõ 
interpretando o sentir dos povos inte- 
ressados, pedem licença para lembrar 
fi Me EX iproca conveniencia de 
se tomar ensivo ao apeadeiro de 
Cacia o estabelecimento do serviço 
completo de grande velocidade, hem co- 
mo a paragem de mis alguas comboios, 

melhoramentos estes, cnja falta tanto 

  

    
     

   

    

   

    

      

    
os signatarios, 

    

      

   
  

  

      
    
   

   
   

se Paz sentir e de que lu mito distrn- 
etam outros apeadeiros sem a importun- 
cia economica aquele 

3 assim, aligurando-se-lhes justa a     10, tec a honra 
de V. Ext a pre- 

Ao, fazendo votos por 
imento que anticipada- 
radecem, 

cansa que 

de depôr nm: 
sente repres 

um breve « 
mente muito 

Lishoa, 21 de Março de 1910, 

  

(aa) Manoel Nunes Ferreira 
João Ferreir 
Munoel Simões Archanjo 
Manoel Rodrigues Mendes 
Antonio Nunes Valente 

  

  

   

  

o de- 
a da seguinte 

carta da Direcção Geral da Com- 
panhia, enviada em 23 de Maio 
ultimo ao seu primeiro signatario: 

Esta representação teve 
ferimento que cons    

  

  

dim Fig mo Sp, 

Tenho À honra de accusar « rece 
pção da representação de V. Ex*, data- 
da de 28 de Março de 1910, e infor- 
mar a Vo Ee! de que q Comissão 
Executiva desta Companhia, em sessão 
de 19 de Maio corrente, no intuito de 
attender quanto poss os desejos de 

    

      

  

  

   

  

   

  

   
V. E: resolveu que se estabeleça no 
apeadeiro de Cacia ao 
que fuz o apeadei Villa Nova 
UA 

  

nços. 
Rogo a V. E: 

de ser dado con 
posta a todos os 

representação. 

o especial obsequio 
mento da minha res- 

siguatarios da referida 

  

Sou com toda à consideração 
De V. 
Mi Att. 

O Engenheiro 1) 
A. Vasconcellos Porto, 

    

tor Adjuneto     

E, como consequencia, vae ter 
a immediata publicação Pum Avi- 
so «o Publico, sobre a modificação 
do serviço ferro-viario a introdu- 
sir no referido apeadeiro. 

Finalmente, com este novo 
viço é o pessoal ferro-viario au- 

gmentado com um carregador, 
terminando assim o espectaculo 
pouco edificante dos passageiros e 
do chefe do apeadeiro "mm que 
desempenhar serviço bragal, 

Está, pois, sat ta uma das 

mais instantes nece 
la freguezia. 

E manda a verdade que se 
que não foi sem tempo. 

    

5 

     

     

  

   
       di 

  

DI por, 

"o de muitos | 

   

  

dades Vaquel- | Infanteria nm 

A Lanternas» 

baridade 
mil 

valentemente o elerica- 

Pemos recebido como tu 
semunitrio onde Pano 

tinua a 
lismo e se 

    

este con- 
tosar 

  

*potiso re 
Nunca as mãos Ie dogim, 

«Pão Nosso...» 

“Pee vindo soberbos os ultimos n.º 
do pamplleto assim     

    

«A Voz do Povo» 

Er substituição do Poro de Oeiras 
em vo domingo tum novo al 

lie 
       

    

  

apps 
republicano com o titulo 
defensor 
de O; 

    

s, Cint 

  

    
   

          

sent 
"santes e 

rrocontinua qoser 

  

Gomes 

bens ao cullega. 
PEDE err — 

O «Rancho do Vapor» 

Exibiu-se, como prenoticiimos, 
no Pass Publico, na noite de 
sabbado e tarde de domingo, ten- 
do a escuta-lo enorme 
de espectadores, o afamado gru- 

po dancante da Figueira da Foz, 
que, diga-se em abono da verdade 
esteve muito áquem da nossa es- 
pectativa. E a razão é obvia, 

Achamos que o Pancho do Va- 
posto que esteja muito hem 

ensaiado possua, como 
uma magnifica orchestra, é forma- 
do na sua maior parte por rapa- 
rigas sem voz, sem desenvoltura 

* sem aquell 
ractrisa a tricaninha dos Ranchos 
de Coimbra, dando isso logar não 

só á falta de enthusiasmo que por 
vezes se observou no publico. co- 
mo ainda á comparação Veste 

Rancho com o que da Lusa Athe 

nas acompanhou a primeira 
ão daquela cidade e que « 

a todos os respeitos, algum tanto 
superior ao da Pigueira, Não que- 
remos dizer com isto que o Pan- 
cho do Vapor desagradisse nos 

aveirenses. Não. Elle foi bem ve 
a sua despedida, ás 11 

    
mereça: 

    

Concurso 

   

  

  
  

  

posse, 

  salero que tanto ca- 

  

  Curs. 

  

cebido « 

ho 
da emata pela ria, realisada no 
meio de grandes aclamações, de 

monstra exuberalmente o contra 
rio. 

Nº nova companhia de salva- 
publica Guilherme 

Fernandes cabem, pois todos os 
louvou pelo ensejo que 
deu de apreciarmos o tão falado 
Rancho do Vapor. 

——emee asas po eee 
Julgamento de imprensa 

  

      

cão Gomes 

    

nos 

E jnleado no proximo dia 12, no 
tribunal PAgueda, o nosso collega da 
Independencia, dr Eu 
num processo que lhe mo 
rivel cor comarea, 
postas injurias. 

A Tudependencia será defendida pe- 
lo talentoso causidico, dr Alexandre 
Braga. 

«A leide 13 de fevereiro não é 

um erro. Eº uma grandis- 
sim iaCrn ial A lei elei- 
toral de que surgiu o solar dos 
barrigas não foi um erro. Foi 
um monstruoso at- 

tentado! Es e outros at- 
tentados  commetteun-os 
João Franco com ple- 
na consciencia e re- 

voltante premedita- 
ção. Commetteu-os no segui- 

mento d'um plano odioso, 
qual era o de afogar 

todas as liberdades, 
o de esmagar todas 

asregalias populares 

em favor da vontade 
do rei e das preroga- 
tivas da corõa». 

(Povo «? Aveiro, maio de 1905). 

    
o ter- 

  

   por sup- 
  

    

  

  

        

Nova escola 

i excada no visinho logar de S, 
Be do uma escola do sexo feminino, 
tendo o governo lo ultimamen- 

v deliberaç ativa 
ao fornecimento de mobiliario e nten- 
silios para ella. 
— aan sagresose— — 

Moedas de 100 réis 

substituídas 
muedas de nikel em cirenlaç? 
tras de prata do mesmo valor. 

Devem apparecer este mez. 

   
          

  

      

    

amtis 
1 por ou- 

   

  

Communicado 
rector do Democrata 

Rogo a V. 

  

a fineza d 

  

Desmentido 

| Opponho o mais terminante « 
categorico desmentido, ao perio- 
do em que no artigo Conjlieto pu- 

  

corrente, se diz ser o sr, Alves, 
mui digno mestre da Danda de   
«Philarmomea Jasé Estevam, 

| E" do conhecimento de todo « 
| publico aveirense. c em particular 

mario, sr. Lom-| 

+ da noite de domingo, depois | 

publicar no seu jornal o seguinte : 

de ; Dia, . E E Brasis blicado na Beira Mar. de 6 do queira dirigir-se 

quem pessoalme 
as minhas intene 

   communiquei 

          

da organisação da réfbrida philar 
moni obtendo até como res- 
postas Ande-me com esses. cc! 
que o regente da philermonica 

José Fostevam. que tantos engu 

hos vem causando 4 empreza 
Areias & CS € o humilde signa 
tario estas linhas nunca 
ou a responsabilidade idos seus 

   

    

8 q 

actas, 

| Aveiro, & de Julho de 1910. 

| De V. etc, 
| : . 
| Antonio dos Suntos Lê, 

ia A 

'“O Democrata,, 
ma , 
Encontra-se à venda nos 

seguintes Jocaes : 

a Ave , 
Pabmeneia Veneziana Central 
Hiosque Susa 

Lisboa 
. Voneco. Rocio 

vio Tugle P. 

  

Palbacuria Poabuea-    

   

  

recita; 
macedo 

  

Nicsqqui 
Portugue    da Prata 
Frazão, do Amparo, 
Central, Pode D. Pedro; 
mes Geraldo, Calçada 
Tulmemnrim N 
Muncos, R 
Flôr da D. Ca 
imcaria AJ. Gomes, R. do Liveamento, 

: Tabacaria J. Godinho, Caleuda da 
la, 25-B; Tabacaria José Dias 

to Peireira 

Miveneza 
Mumuel Gu 

strella, TEL; 
Tabucaria 

    

    

    

    
   
Perveira, Ro Saraiva de Carvalho, 105 

Porto 
Agencin de Publicuçã 

+ Riosques e ta 
Coir 

Papelaria Pinto, 
Central, Ro 

Pabeneeoria Fermundes Viz, 
te D. Augnsto. 

ms. Miguel do Rio 
Munnel Gonculves Fespeira 

Gouveia 
Miguel dos Reis. 

Portale 
Silvestre Maria Be 

Vigqueira da Noz 
Barbenria Palhus, Merendo n.º 8 

Alcobaç 
Nurciso du Costa 

Varo 
Tabacaria Central 

tro V 
Nobre ( 

Ev 
Murques, 

     
    

       

  

da Sophia 
ira Borges é 
“do Infau- 

bacaria 

        

   

        

José   

     
Jusé Vaz 

    

   

   

Junio 
  o Antonia de Cumpos 
stello de Vide 

Francisca Borges Tristão 
Alemauer 

dusé Marques Pereira, 
Chaves 

Diceria Mesquita. 

Messines 
A. Cabrita do Rosuprio. 

Coruche 
Memuel Buptista 

Vizeu 
Herculano de Lemos Figueiredo; Ju- 

sé Gomes Alface, 
ispinho 

Niosque Irei 

Nil à dos Vinhos 
Curtos Laborio, 

Arronches 
Jota José da Cunha Moraes 

A lde alega 
Aurelio J. Cr 

      

  
  

    

    

    

  

Niza 
João Thomaz de Purio 

Aviz 
Benjamim Victorino Ruivo. 
Montemór-o-Novo 

José Maria da Costa Corvo, 
Sobral de Mont"Agraço 

José Jonquim da Silva Lobuto, 
Ss. Braz «" Alportel 

Judo Beatris. 

Villa Iieal de 
Francisco Amancio | 

Foanna do O 
Kiusque de Praça da Bainha. 

Pinhel 
Victor Pode Mattos. 

santarem 
Joaquim da Silo Baptisho; Berunro 

do José Viana, 
Beja 

José Pinto Cucles de Paiva. 

Ss. Vhiago de Cacem 
Meannel dE Almeida. 
Villa Franca de Xira 
Joaquim Vidal Junior. 

Guarda 
Lugusto de Custro 
setubal 

Tutacaria José Ta 
Leiria 

Jayme Tuumeiro Monteiro 
IFSIRAZIL Para 

Agencim Martins, Deavessa Cumpos 
Salles. 

Livraria Purá-Chie, R 
João Alfredo, 

  

  

    t. Autonio 
Pibeiro. 

   
   

  
  

            

res, 

Conselhoiro 

No Parã e Manaus, Fix= 
tados Unidos da Republi- 
ca do Brazil, são, pe- 

    

cetivamente nossos repre- 
into em     mtantes e po 

egados der 
as assignal 
João.Tosé Nune 
au Nova de sant 
oo Manuel Tave 

ho. 

Annuncios 

  
      

   

   

  

a Cou- 

    

  

Candieiros 

Vendem-se dois de 
suspensão e de 
parede. 
Quem 

seis 

pretender 
ao 

da dire- 
ão do Centro Bscolar Re- 

secretario 
Leg 

  

Bl o regente da | publicano, sr. MAMUEL LO- 

|PES DA SILVA GUIMARÃES. 

| AVEIRO 

untes mesmo - 

  

  

 



4 Sn | * O DEMOCRATA 
a 

E | 0 g E q p I R I T 0 g L I y R E g !forem apparecendo, em todos os paizes, sobre as questões politicas é 

| À À [religiosas que estão transformando à actual org So Ro E O 

| E . | E q lix ro com que foi inaugurada a Bibliotheca não podia ser 

| E. Kaecclkel Theophilo Braga [de mais ruidoso exito, Trata-se de 4 Egreja c a Liberdade, ultima 
| obra de Emilio Bossi, o famoso auetor do Christ ist 

Si du ai ; à Clinistis RA Ssi, so 4 sto nunca existiu, qui 

PRAÇA DO COMM ERCIO Os a o É E 0 ! Lendas Ee E 700 | tão grande voga teve entre nós. S tio: QU 

| As 1 aravithas da Vida José sampaio | O novo livro À Egreja e a Liberdade 
AXE O Monismo VU A Questão religiosa 800 | tuguez, é a historia das 

A 4 Origem do homem é y : 
ms psi mo ê A Ideia de Deus 800 | cerdotal, indo desde a Biblia 1 historia amassada 

1 ; a . . : eligido e Evolução SUL a o 5 à rentes EA e piSÃER $ at ssada 

“Esta gasa tem á venda pão de primeira qualidade bem a Rare = pálio A Dictadura 800 em torrentos de sangue,em erueldades e morticinios tremendos. Com- 

i é Guerra Junqueiro Emo narra as tragicas torturas da Inquis « Enches 
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FF. FF. Strauss AValhico do PadneiEiemo! 10000 o e inc tais una ao traçar paro da desmssidio clerical 

E Medo : M 5 Vida de Jesus, 2 volume 1.500 Patria 800 | it Roma dos Papas. Dá-nos uma ideia do que é a organi dd 

Entre as diferentes qualidades de pão que fabrica, con- Antiga é nova fé, tradueção Finis Patria 300 | mais poderosa associação catholica, a Companhia de Jesus, quando 

ta-se o pão hespanhol, dóce, bijou, abiscoitado e para dia- completa do sahir prélo 400 A Victoria da França 100 | nos mostra que foram os proprios jesuitas os auetores « 

beticos. Ernesto Renan Oração ao pão 7 120 

Completo sortido de bolacha nacional. Da nor Latas Hoy Oração á luz E) 
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GAFE, especialidade da casa. Os Apostolos 600 João Grave “Socialis oe An ; 
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a na E ae mandatarios 
de varios regicidios, porque até o inio defendem e pré 
conveniente aos seus secretos inter   

Amadeu de Vascon- 

cellos (Muariotte) E" este o titulo do segundo volume da Bibliotheca, Constitug 

isa gp im PY Ge 6 E. um estudo. completo « claro, ácerca destas q E a 

e Defeza do nacionalismo 600 | gerencia pára todos. vol & apol nes di E elaro, ácerca d estas duas doutrinas sociaes, 
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José Caldas TM a , «. sumptos são tratados no livro : ao 

Os jezuitas 600 Publicações de volumes de dois É 
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AOS! inho E ortes (€ GD mora Culto da immaculada 700 o livro—Os Cometas. 
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pressão da miseria-—A substituição dos reitos e dos regimens pe 
nitenciarios—O casamento sem anctori » paterna e sem q ind 
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gravuras representando Mem Bugalho Pataburro na tabulagem do hésteiro, 
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) Preço 500 réis LELLO & TRMAO, editores O que é o anarquismo—A sua origem e os seus diversos systemi 

—O que querem os anarquistas Opiniões dos S 
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A supa 

Envia-se gratis o catalogo geral completo a quem faça o 

s maiores escripto 
| / : ) eiros revolucionorios 

O Anarchismo, por Eltzhacher; ptação à lingua portugue. PORTO E A SRD RS UNOS co sao potes 
za por 4 é Port f ancipação da Mulher. por J- ideia de patria-—Os martyres do Anarquismo SERRO DU GIGOGOGOODOO- SOGOCOGGOOS 

ia d do Os socialistas-anam 
quistas portuguezes=A Anarquia é o complemento do Socialismo, 
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Sociologia, por G. Palante, 1 Os habitantes dos ou- Como se vê, o Socialismo e A Me k *“quismo, segu 

do volume da Bibliotheca de Educação Moderna, é uma obra que es 
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todas as pessoas que de 

vol As Mentiras Conven- tros mundos, por Flammarion, 7 n a 

cionaes da Nossa Civili- 1 vol. Christo nunca exis- o 

sação, por Mar Nordau, 2 “tin, por E. Rossi, ) 1 vol. 
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5. 
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N à] «|A Riqueza e Felicidade, por Adolphe Coste, 1 vol, 
- 

0 pre 0. | Educaçãoe Flereditariedade. 
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Em preparação: povos, por Gustave Le Bon, 1 vol A Critica 
|Seientifica, por Emilio Hennequin, À volume. 
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tonado 300 réis. 
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da actualidade 
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ORIGINAL DOS EMINENTES ESCRIPTORES : 

Conde Henri de La Vaulx e Arnould Galopia. 

“Descendemos do macaco?.. 
DEPOSITO DE DIVERSOS PRODUCTOS 

CHIMICOS E PHARMACEUTICOS O terceiro volume é tambem um livro. interessantissimo, co 
fre | este titulo: Descendemos do macaco*? 

arame naturaes do paiz o estrang: so al N'elle se trata, com uma elareza maravilhosa. 0 problema d 

Fundas, Pessarios, Algalias, Mamadeiras, Suspensorios, origem do homem. Na verdade, estas perguntas preoceupam todos qu 
Ó espiritos, De onde descendemos ? Qual a nossa origem ? Como appé ; 

Seringas de vidro e de metal, Borrachas, Tusufladores, 
receu sobr a terra q primeiro homem ? 

Bombas para tirar leite, artigos de pensos, sabonetes medi- 

: 

Q 
Q 
Q 
Q 
Q 
Q 
Ê cinaes, etc., etc. 

Q 
ê 

Des s pela sciencia as ingenuas tradições espalhadas peli 

Christianismo, foi preciso estudar o problema tão riudosamente enm 
ciado pelas theorias de Darwin. Foi assim que Denoy, um sabio ilus 
tre, explanou as theorias, dando-nos um livro admiravel, claro 

imparcial, cujo titulo é tambem uma pergunta: Descendem 
do macaco? 

Afirmou um outro sabio, não menos illustre, que é pr 
desceder dum macaco aperfeiçoado do que de um homem d 
Seja como fôr, este estudo é interessante e de um valor indi 

Especialidades pharmaceuticas, nacionaes e estrangei- 

ras, e muitos outros artigos com applicação medica e ci- 

rurgica. 
Aviamento de receituario feito com o maior escrupulo e 

promptidão a qualquer hora do dia ou da noite. 

Unica pharmacia onde se prepara o ver- 

da ro remedio contra a ictericia, de tão 
io bem como si vara desejar, as maravilho- E BA 

! a maravilhosos cífeitos. 

ionaes é dramaticas Pesta publi 
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*utivel, 

pois a origem do homem decide do seu destino, De onde viemos? 6 

A estas perguntas, que devem torturar todo o homem conscienta 
Rua. Direit AVEIRO S que somos? 

vue ereta VEII 

| responde o livro do sabio escriptor Denoy, agora traduzido par 
o Ta = E A e E 9 MTE AdUZido para por 

do de que se servem, como baldes dirigiveis, DODODODOODDO* DODDODODODOS| tuguez — livro cujo titulo suggestivo é este: Descon 

aeroplanos, automoveis, e outros Ce rente invenção, não esquecem os inume- do macaco *? | 

ros recursos que as modernas e sejuntificas descobertas proporcionam ao homem 

deste seculo de maravilhas, 

e e unido? toca os raios do heroismo como 4 audacia, as da louenras A ROUPA QUE VESTE À 
e, sem muita 1 rem qualquer 1 aut iss no 5 HUNANIDADE Xá Preco de cada livro: brochado, 200 réis. Magnificamente é 

symbolisam e stituem um frizante exemplo, extraordu 
E ” cadernado em percalina, 3200 réis. 

gem e intelligencia. FOI COSIDA .coM A A” venda e as ás rias A 
É E a A” venda em todas as livrarias. Remette-se, tambem, pelo con) 

A VOLTA AO MUNDO CHINA reio, «todas as terras da provincia, Africa e Brazi. Pedidos A 

a Tivraria Internacional, Calçada do Sacramento, 4 

não é sómente uma narração pitoresca é destinada a proporei gro ze ii , Chiado. 44—Lishoa. 

i mas, tambem, uma obra cheia de obser 
s 
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inaçãos E 

ter vivo vulgarissimo. 

came asc apa, LAG mo oh dj OFPIINA DE SERRALHARIA MECHANIA 
Remette-se para todas as terras da provincia e Brazil 

Em Aveiro encontram-se podia 04 onde: á venda nas livrarias ii | Estabelecimento de ferragens, ferro, aço é Cardo de ton 

de João Vieira da Cunha e Bernardo de Souza Torres. a ES Lo PRETA A GS DONA BR 

MACHINA SINGER Ricardo Mendes da Costa 
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Es Rua do Passeio Alegre, 27 e 29 Fa Ra aetonidado passam ds | RUA DA CORREDOURA 
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y nos trabalhos photographicos. tdi N'esta officina fabricam-se com toda a perfeição fechg 
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: A a 4 QUE REPRESENTA O RESULTADO DOS CONS- iene dono bias ia ng chil , 
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ferece garantias de |retrato por mais deteriorado RUA DE JOS 
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dos pelo publico que 
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